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O Espozendensa 

·:~vo,, ':qui fica ~cst:~ linhas, ~s-11 'Q{~icnei 1l th' jor.y I e o M u N r e A D o s 
'-' 1pL1~ com o LOr.1-.;_w, o pre1~01 Esta marc.dn pJLl o dia 2 7 e \ RT \ 
~fa mmlu h~mcn.1gcm, o obn- do c~rren_te, .1 <iUdienci.1 de jury., . n T\ 
:Sado de Vai !OS favores pre-.ta- dos 1mplJcaJoq !lOS roubos de '1 C o \l" · . 
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;\ cu aro Jm. sr. ie1r.l. 
uos. . . c rnmL10 110 cc•rntcno paroquia . , 

Que desonccs, no ccmitcno d' esta vila.. Acabo de ~aber qu~ esta mar-
da tu:.:i freg~ezia e l~ durrn;1s o Dizem-nos que pJra defeza cado parJ ? ?ia 27 o iulg~unen
son~ dos iustos, eis o que te dos arguidos estão contrat1dos to dos crunm?s~s, autc:res _dos 
dese10 e,,; tato corve. quJtro advogados, vindo um ,roubos,_ d~\·ass1d~o e pdh1ge1i: 

* deles ganhar·- 3 b.tgatcb de dez no cem1teno de ~sp~ze~de. Ate 
E quando se presta. nessa mil escudos. que enfim: a ~ac1encia 11-se es-

terra, o preito aos filhos d'cla e Que a justiça seja implacavel gotan~o pela mcer;eza de guan
das freguezias do concelho, que punindo quem não teve pejo em ,fo te:ia vez e ox<:la não seia pa
morreram na Grande Guerra? E' praticar taes atentados contra ra mim uma dc~tlusão esse iul
um dever de honra, preito devi- mortos indefezos que descança- gamento onde so se de.ven: prn-
do áquelles que vaqucaram nos vam 0 sono eterno. ~ma~ provas para que 1ust1ça se· 
campos sangrentos da França e * Jª feita, pondo de parte o com-

/
/dias, cita-se o interessa-
1do Henrique Lopes, e 
mulher, cujo nome se 
ignora, auseutes no Bra
zil, para o inventario de 
Rosa Lopes, que foi da 
freguezia de Gemezes. 

Espozende, 2 de i\Iar
ço de '1925. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Ramos Pereira. 
O escri\'âo, 

Manoel Fernandes da Cos 
ta Lima. da Africa, combatendo pelo N'aqnele rcci~1 to praticaram- padrio e a politiq. para que aos 

Direito.contra a Força. se crimes que ainda se não ave- criminosos seja aplica.do o casti- com rc" t1'E.ipozent1 ... 

Uma modesta lapide, que se riguaram como seja 0 despoja- go que merecem, não se dei- E DITOS de TRINTA. 
digam os n_omes dos mortos, mento das vestes de muitos ca- xando os julgadores levar pelo 
servirà para atestar aos vindou- daveres, não se sabendo quem canto da sereia dos snrs. advo- l)JA_S 
ros, que a nossa terra tambem se foram e para. onde foram essas gados da defesa que procurarão • .• amb}lcl\ção 

orgulha. de ter concorrido para roupas nem quem foram os re- querer mostrar que os seus cons E() 
o aniquilamento d~ Força Bruta. ceptor~s que as passavam- tituintes (dos potes para fazer .l~ 

Que c,ste preito se pr.estc e· Não podem esses crimes fi- barras de chumbo dos caixões) · or ·este juizo de 
dep:ess_J, e o que eu estimo e carern impunes; convém que se são homens honestos. Infeliz- direito correm editos de 
apo1are1 com o rn_eu c.oncurso. averiguem e se puna quem tão mente o producto d'esses rou- trinta dias, a contar da 

Como eu tiq~e1 c~nte~1te, malvadamente teve cora~m para bos, dá-lhes para pagar aos ad- seü'unda e ultima publica-
meu saudoso amigo Fmnrno, assim proceder. vogados que lhes vão defender -0 d · · t 
com a boa nova da ressurreição .•. - a pele, e nos, os lesados, para çao e.ste anu.ncw, .c1. an-
do Club Fluvial! Mas será isso Itlilho vergonha nossa, não temos um do Jacinta Mana ?a Silva, 
verdade, ou palãoespalhado aos Nos Arcos de Val-de-Vez. o advogado de acuzação. casada, lavradeira, da 
quatro ventos? f' porque eu custo de cada alqueire de milho ~· o cumulo!. . . Mas não freguesia da Apulia des
custa-me acreditar certas coi- branco é de 14 escudos e ama- admira uma vez que alguns dos ta comarca e actualmente 
sas, que se pensam para bem da relo a 13. Em Esp• zende, mercê q~eixosos por compaixão dos ausente em parte incerta, 
rlossa terra; ainda me lembra e j dos açambarcadores, está a ~O vivos e escarnep dos mortos, d d' 
bem, das bellas victorias do ve- escudos. fazem causa comum com os P.ara na sesu.n ª au 181:
lho ClLJ.P, dos passeios nos ex -1 E não ha, por mais que gri- reus. Quem sabe se estarão ar- eia ueste J mso, dep01s 
plendidos escaleres, no enthusias- temos, quem ponha um dique a rependidos do que deram aos d' aquele praso, vir acu-
mo do nosso saudoso e querido isto. mortos, e se esses objectos le- sar a sua citação e rnar-
Henrique de Barros Lima, d'a- E' espantoso!. . . variam ~ilhete. de volta? Nada car-se-lhe tres audiencias 
quellas regatas em Villa do Con· • ·d•· • h me. admira po!s se ent:e tantos para contestar a acção 
de, os meus discursos lá, ~c. G1•em10 O Nini O queixosos lutei com d16culdade . . l _ 

E tudo isto me traz lagri- Este Gremio, instituição de- para obter duas testemunhas que ordmana para anu açao 
mas aos olhos, lagrimas, de es- clicada a promover tudo que diga fossem á administração ouvir as da venda de uma mora
caldante saudade! respeito aos interesses da região declarações dos criminosos!. . . da de casas terreas e 

Honra, pois seja aos que de Mi1:h?ta, acaba de no,rnear se~s Isto é.º cumulo, e só na ~inha quintal, sita no logar de 
novo querem fazer reviver o ve- soc10s cOírespondentes nesta vila amaldiçoada- terra se havia de Areia da dita freguezia 
lho Clube que não fique só em os ex.rnºs snrs: Dr. Alexan~re dar. Não .acham pouco terem que liie move Maria Joa: 
palavras, essa ídeia. Torres, advogado, Dr. Ramiro uqia quadnlha no concelho bem . d J . 

Cá me tendes, ao longe, ao de Barros Lim<\, medico e José organisada çara roubos, mortes, qurna e e~us e mar}-
vosso lado parJ. tudo, o que seja A breu, 'capitalista, a quem damos fogo pos~o ~ ... a que felizmen- do M~nuel v elos~ d~ Sa, 
preciso p<1ra e~se fim e que uma os nossos parabens. te se fez 1ust1ça:= era preciso ha- Automo Alves R1bell'O e 
das coisas a fazer seja, a inaugu· ·•· ver _ quem mexesse com os mor- mullier Ana Domingues 
ração de um retrato do Henri- ~.,a!eeimG;nto tos e apareceu. Louvado Deus ... do Norte e Manuel Alves 
que Barros Lima, como preito Os jornais brazileiros ulti- ao ~1enos é urna fartura de ho- Lopes Ribeiro e mulher 
á sua querida memoria e justiça numente chegc1dos, dão-nos a nestidades em todos os gene- / . F d F d' 
ao muito que clle quiz a esse noticia de ali ter falecido o snr. ros porem está na ordem do Mana ernan es ra I-
Club e á nossa querida terra. .Mateus A. Pereira Viana, ha dia.' Ê que pena eu tenho de me que Ribeiro, todos da· 

Xai-ier Viana. .bastantes anos ali residente e na- faltar , o saudoso Sr. Dr. Henri- mesma frequezia d' Apu-
!!!'!!!!!!!!!!!1!!!!!!""!!!"!!""!!!"!!!!'!"'!'!!11!!!!!!!'!"'!'!!!'!"'!'!!!'!"'!'!!!'!!!!!!'~ tur,11 desta vila. que, que com a sua autoridade lia. 

-- '--·•· mor~! i:nuito pezaria na balan~a As audiencias neste 
!Doentes da 1~1st1ça que, ele tanto sabia J·uizo efectuam-Qe todas 

··-· ' • tncontra se de cama a ex.mª respeitar. Ox,ila apareça alguem . . ... 
Leis e decretos 1 snr.ª D. Prazeres Leitão, dileta que o substitua. Peço-lhe pois as quartas feu as e saba-
0 Diario do Gocemo, insere esposa do nosso a~igo sr. Lou- meu caro amigo, torne publico dos, pelas onze horas, 

os que seguem. renço d.1 Cost.1 Lc1t:to, .1 quem pelo seu jornal esta carta, para no tribunal desta comar-
Decreto n.º 10.66 5, regula- desejamos prontas melhor.1s. que todos saibam que o autor ca mio sendo dias feria-

mentando a lei n.º I 717 no sen " d' esta questão ainda existe e que do~. 
tido de facilitar a cobrança da Tambem se encontra um se chama 
receita das licenças de c;1ça e de tJnto í ncomoJaJo de sua saude 
furões pelas entidades na mesma o habil pronrictario Ja /\ lfaiateria 
lei referidas. Unifica b modelo ~Iír.rnda, 'a quem desejamos 

Arnaldo J. M . Torres. 

Rucelos, 6 de Abril de 19 2 5. 

das licen.:as de cac:1. pronto aiivio. 
Lei n'.~ 176)-, · determin,rndo - ·--·-···---

' .• V t'rdade · que a cobr.rnc.~a coerciva das con- 1 c 0 m 1u·cn d Esp 1.:i,,e11t1t' 

' ..... ,o de EDl'l'.OS dt~ 'll"IRl1'TA. tribuicões, impostos e rnult:.1s de- Entrou no seu ) .º " .... 
vidas· n0s Corpos Adrninistr;lti- publici<fade este nosso presado U>I ~ S 

·· ] d ] d B 1 1 .ª &JUblic••Çlio vos seja foiu pel~J tnbuna as co ega. e _.1'.·c._: os. , 
respectivas juridiçCJ::s, nos termos Mil ft:kH.bdes e o que lhes p 
da Jcgisl.tção vigente. l desejamos. or éuitos de tt·inta 

Esposende, 23 de Mar
ço de 1925. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
Ramos Pereira . ... 

O escrivão, 
Juaquim Augusto d' Azeve

do Corrêa. 

-----···-----


